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RESUMO 

 

As Boas Práticas Agropecuárias (BPA) atuam dentro de todo o sistema da produção 

leiteira a fim de assegurar que o leite e seus derivados sejam seguros, alcancem os 

melhores níveis de qualidade e eficiência na produção leiteira. A mastite é um dos 

agravantes que mais prejudica a produção, qualidade e quantidade do leite. Vacas 

com alta contagem de células somáticas (CCS) indicam que o rebanho esta com 

incidência de mastite e se não tratada corretamente pode tornar-se mastite crônica 

podendo levar o descarte do animal. Objetivou-se avaliar a aplicação do BPA em 

uma fazenda leiteira no Norte de Minas Gerais. A fazenda apresentou melhores 

resultados de qualidade do leite, redução da CCS, CMT e CT da mastite clínica e da 

mastite subclínica após a aplicação das práticas de manejos corretos. Conclui-se que 

a implantação da BPA pode contribuir para produção de leite de maior qualidade, 

entretanto com a falta de informações e treinamento, essas práticas não são muito 

utilizadas.  

 

Palavras-chaves: Qualidade do leite. Norte de Minas Gerais. Mastite. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A bovinocultura brasileira é de suma importância para o agronegócio, pois o 

país possui o segundo maior rebanho comercial do mundo, com mais de 200 milhões de 

cabeças. A cadeia produtiva do leite é amplamente distribuída por todo o país, presente 

em quase 99% dos municípios brasileiros (ZOOCAL, 2016), com expressiva 

heterogeneidade durante o processo de produção, com grande importância no cenário 

nacional, de forma que no ano de 2016 foi produzido mais de 33 milhões de litros de 

leite, sendo ordenhadas aproximadamente 19 milhões de vacas (IBGE, 2016). 

A produção de leite em Minas Gerais representa uma das atividades 

econômicas mais importantes passa por diversas transformações. O estado se destaca 

como o maior produtor de leite e possui inúmeras famílias que vivem exclusivamente 

dessa atividade.  Em 2015, a produção de leite em Minas Gerais atingiu 9.144.957 

litros, abrangendo 26,1% da produção brasileira (IBGE, 2015).  

Nos últimos anos, essa cadeia produtiva tem sofrido consideráveis 

modificações estruturais, aumentando a necessidade do conhecimento e caracterização 

das atividades dentro dos diferentes e regionais sistemas de produção de leite 

(MONTEIRO et al., 2007; RIBEIRO et al., 2009). 

A qualidade do leite produzido no Brasil ainda está aquém dos parâmetros 

estabelecidos pela Instrução Normativa (IN) nº 31 de 29 de junho de 2018, que 

reestabeleceu os valores dos índices de contagem de células somática (CCS) e contagem 

bacteriana total (CBT), importantes indicadores para avaliação da qualidade do leite 

(BRASIL, 2011). 

Dentro do conceito de cadeia de produção, é importante para a qualidade e 

segurança do leite oferecido aos consumidores, as práticas aplicadas durante a produção 

primária. Essas práticas utilizadas dentro da fazenda leiteira devem assegurar que o leite 

seja produzido a partir de animais saudáveis, em boas condições de higiene e dentro da 

condição ambiental sustentável (SANTOS, 2007). Tais procedimentos devem sempre 

focar a prevenção dos problemas, visto que sua correção é, na maioria das vezes, mais 

onerosa e menos eficiente.  

As Boas Práticas Agropecuárias (BPA) tem por finalidade assegurar que o 

leite e seus derivados sejam seguros, alcancem os melhores níveis de qualidade e 
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eficiência na produção leiteira. Dentre os procedimentos recomendados estão: a saúde 

animal, higiene de ordenha, alimentação animal, bem-estar animal e ambiente (FAO e 

IDF, 2011). 

Objetivou-se avaliar a aplicação do BPA em uma fazenda leiteira no Norte 

de Minas Gerais para reduzir os índices de mastite clínica e subclínica juntamente com 

os índices de CCS, CMT e CT para melhoria da qualidade de leite na propriedade. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 SANIDADE ANIMAL 

Um dos fundamentos das boas práticas de produção de leite é a garantia da 

sanidade dos animais e que seja implantado um programa de saúde animal visando o 

controle e prevenção de doenças (SANTOS, 2007). No Brasil, o leite in natura 

apresenta, em geral, altas contagens de microrganismos aeróbios mesófilos e 

coliformes, indicando deficiência na higiene da produção (BELOTI et al., 1999; 

BUENO et al., 2004; CORDEIRO, CARLOS, MARTINS, 2002; FREITAS et al., 2002; 

SANTANA, BELOTI, BARROS, 2001 citados por VALLIN et al. 2009).  

Uma das causas que exerce influência extremamente prejudicial sobre a 

composição e as características físico-químicas do leite, é a mastite, acompanhada por 

um aumento na contagem de células somáticas (CCS) no leite (MULLER, 2002).  

Quando um microrganismo adentra a glândula mamária, os mecanismos de 

defesa da vaca são mobilizados e enviam grande número de células brancas (leucócitos) 

para o leite, na tentativa de combater a infecção. Se o microrganismo é eliminado, a 

contagem de células retorna aos níveis normais. Entretanto, se os leucócitos não forem 

aptos para eliminar o agente causador, a infecção pode tornar-se crônica, e 

continuamente essas células de defesa são eliminadas para no leite, levando altas 

contagens de células somáticas (SANTOS; BOTARO, 2008). 

A mastite é definida como inflamações da glândula mamária, oriunda da 

interação entre animal, agente etiológico e meio ambiente, corresponde a um fator de 

grande impacto na obtenção de produção leiteira. Pode ser classificada, conforme a sua 

manifestação, como em subclínica e clínica.  

Na mastite subclínica são observadas reações sem alterações macroscópicas 

detectáveis, porém, com alterações químicas e microbiológicas do leite. Já a mastite 
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clínica é marcada por respostas inflamatórias mais severas, que resultam em mudanças 

no aspecto da secreção láctea, mudanças visíveis no tecido mamário e, em alguns casos, 

efeitos sistêmicos como hipertermia, prostração e tremores musculares (PRESTES et 

al., 2003). 

A mastite clínica determina perdas elevadas por descarte do leite, gastos 

com medicamentos, perda funcional de glândulas e até por morte do animal. Porém, 

os maiores prejuízos são causados pela mastite subclínica, pelo fato de ter caráter 

silencioso e não despertar tanto a atenção dos produtores (FONSECA; SANTOS, 2001).  

A mastite subclínica pode ser diagnosticada com o teste de CMT (Califórnia 

Mastite Teste), que é um teste prático, de fácil realização, e baixo custo. Utiliza-se uma 

raquete própria e a solução reagente CMT, coleta-se o leite de cada teto em cada um dos 

compartimentos da raquete, em seguida inclina-se a raquete até que o leite atinja a 

marca inferior (indicada no compartimento da raquete e que corresponde a 2ml de leite), 

depois adiciona-se a solução CMT até atingir a marca superior (aproximadamente 2 ml 

de solução). Logo após realizar movimentos circulares com a raquete, para que ocorra a 

mistura do leite com a solução CMT, posteriormente é realizada a leitura do teste 

(BASSO, 2015). O teste CMT pode ser avaliado em função do grau de viscosidade em 

cinco escores: negativo, traço (falso positivo), fracamente positivo (+), positivo (++) e 

fortemente positivo (+++) (ROSA, 2009). 

 

2.2 HIGIENE DE ORDENHA 

A ordenha é a atividade de maior importância para a pecuária leiteira. 

Quando realizada de forma eficiente e correta, trará maior quantidade e melhor 

qualidade do leite. No entanto é uma prática que exige cuidado e atenção dos 

responsáveis devido à sua influência na produção, qualidade do leite e na saúde dos 

animais. Dessa forma as boas práticas de ordenha de animais leiteiros envolvem fatores 

que devem ser trabalhados conjuntamente: o ordenhador, o ambiente em que os animais 

permanecem antes, durante e depois da ordenha, e a rotina de ordenha (ZAFALON et 

al., 2008). 

 A falta de higienização das vacas, equipamentos e pessoas responsáveis por 

esse processo podem levar a contaminação ao produto final, aumentando a contagem 

bacteriana total (CBT). Diante destes problemas encontrados é fundamental a 

implantação das boas práticas na ordenha. (MIGUEL et al. 2012).  
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A parte da higienização dos equipamentos de ordenha e principalmente a 

ordenhadeira é fundamental para manter a qualidade do leite. Inicialmente, é ideal que 

se tenha um aquecedor de água próximo a sala de ordenha, para facilitar a fervura da 

água a qual será utilizada no procedimento de limpeza da ordenhadeira, pois a água em 

temperatura mais alta facilita a correta diluição do detergente alcalino que será 

utilizado.  

Para a higienização dos equipamentos são realizadas 4 etapas fundamentais: 

Enxague com água; Remoção dos compostos orgânicos com detergente alcalino 

clorado; Remoção dos compostos minerais com detergentes ácidos e Sanitização 

(MENEZES; SANTOS; ALMEIDA, 2012). 

A boa higiene do úbere é uma das medidas mais importantes na prevenção 

de novas infecções intramamárias. Devido a relação direta entre o número de bactérias 

presentes nos tetos e a taxa de infecções intramamárias, todos os procedimentos para 

redução da contaminação dos tetos auxiliam no controle da mastite. Com menor carga 

microbiana na superfície dos tetos, há redução na taxa de novas infecções e na CCS do 

tanque (SANTOS, 2007). 

Portanto os cuidados básicos durante a ordenha são de grande importância 

para obter maior qualidade do produto, e dentre estes cuidados, destacam-se: 

manutenção da higiene das mãos durante a ordenha; realizar o teste de mastite 

utilizando a “caneca telada” e após o teste, utilização de solução desinfetante nas tetas 

previamente (pré-dipping) e posteriormente a ordenha (pós-dipping); efetuar a limpeza e 

secagem dos tetos que estavam com a solução com auxílio do papel toalha (DURR, 

2010); Separação do leite de animais doentes e em tratamento, descarte do leite até o 

final do período de carência (SANTOS, 2007). 

 

2.3 ALIMENTAÇÃO ANIMAL 

Os nutrientes contidos na dieta dos bovinos são utilizados para mantença, 

crescimento, produção quer seja na forma de leite ou carne e reprodução. Assim, manter 

uma alimentação adequada é primordial, tanto do ponto de vista nutricional quanto 

econômico (CARVALHO et al., 2002).  

Um sistema de alimentação para vacas em lactação, para ser implementado, 

é necessário considerar o nível de produção, o estágio da lactação, a idade da vaca, o 
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consumo esperado de matéria seca, a condição corporal, tipo e valor nutritivo dos 

alimentos a serem utilizados (CARVALHO et al., 2003). 

Vacas com problemas metabólicos tem redução na produção do leite, e 

apresentam maiores problemas reprodutivos e consequentemente, são mais propícias a 

serem descartadas por serem menos eficientes, diminuindo o retorno econômico da 

atividade leiteira. Logo, um bom manejo nutricional minimiza perda de peso e otimiza 

produção de leite e eficiência reprodutiva (VASCONCELOS; SANTOS, 2001).  

A alimentação destes animais deve ser equilibrada, e os alimentos 

volumosos (pastagens, fenos, silagens) devem apresentar boa qualidade. A 

suplementação com concentrado deve ser fornecida de acordo com o potencial genético 

dos animais (DURR, 2005). Para o balanceamento da dieta dos animais, seja em 

qualquer época do ano, o fornecimento de todos os nutrientes deve ser de maneira 

adequada, incluindo proteínas, carboidratos, vitaminas e macro e microelementos 

minerais (SIGNORETTI, 2010). 

Outro alimento essencial para as vacas é a água. Esta é necessária para 

manter a homeostasia corporal, para a digestão, absorção e conversão dos nutrientes, 

eliminar resíduos e manter a temperatura, prover o líquido que envolve o feto e para 

transportar os nutrientes. Portanto, restringindo o consumo de água diminui-se o 

consumo de alimentos e a produção de leite, uma vez que as vacas sofrem da falta de 

água mais rapidamente e severamente do que a falta de qualquer outro alimento 

(KIRCHOF, ano não divulgado). 

 

2.4 BEM-ESTAR ANIMAL 

Garantir um bom nível de bem-estar do gado leiteiro depende de vários 

fatores, incluindo o planejamento do sistema, a gestão ambiental e boas práticas de 

manejo de animais que incluem criação responsável e prestação de cuidados adequados. 

Sérios problemas podem surgir em qualquer sistema se faltar um ou mais destes 

elementos (OIE, 2014).  

Entretanto, o entendimento do bem-estar animal não é simples, exige amplo 

conhecimento sobre a espécie em questão e de suas relações com o meio (PIRES; 

CAMPOS; OLIVEIRA, 2007). Ferreira, Ziech e Guirro (2013) citam que para mensurar 

o bem-estar animal é necessário identificar indicadores de alto e baixo grau e para isso 

deve-se considerar a natureza dos animais, e a função biológica do animal em avaliação.  
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Com relação à natureza dos animais, conhecê-la é fundamental para 

entender o comportamento normal e avaliar o bem-estar. O comportamento é uma das 

formas mais utilizadas para determinação do bem-estar (BROOM; FRASER, 2010). 

O bem-estar se caracteriza por harmonia entre o animal e o ambiente. 

Dentro do sistema de produção o conforto animal está diretamente relacionado com: 

nutrição de qualidade; manejo sanitário correto; instalações onde apresentem conforto 

aos animais. Com todos esses fatores, os bovinos devem expressar os comportamentos 

característicos da espécie. Fazendas que adotam o bem-estar apresentam animais com 

maior produtividade, assim tem melhor retorno econômico (HOTZEL, 2004). 

Vacas em boas condições de bem-estar produzem mais leite, apresentam 

melhores índices reprodutivos, têm menos problemas de saúde e, desta forma, ficam 

mais tempo no rebanho. Por outro lado, animais estressados apresentam menor 

imunidade, são de difícil manejo, tendem a consumir menos alimentos, sendo que todos 

esses fatores acabam interferindo na saúde e produtividade e, consequentemente, na sua 

longevidade dentro do sistema (EDUCAPOINT, 2017) 

 

2.5 AMBIENTE 

Alguns fatores ambientais básicos são capazes de influenciar de forma 

negativa o equilíbrio entre o ambiente, o hospedeiro e o agente responsável pela doença. 

Estes fatores envolvem componentes físicos ou químicos, tais como solo, água, 

elementos químicos usados na higienização de tetos e de equipamentos, fatores 

climáticos e componentes biológicos, representados pela vida animal (ZAFALON et al., 

2008). Sendo o estresse provocado pelo calor, um dos mais importantes na pecuária 

leiteira. Quando o estresse ocorre devido à ocorrência de altas temperaturas, a ingestão 

de alimentos pelos animais acometidos diminui, assim como seu metabolismo, afetando 

o crescimento, eficiência reprodutiva, conversão alimentar e produção de leite 

(MOURA et al., 2010). 

Dentro de uma propriedade de exploração da atividade leiteira, o maior foco 

de atenção deve ser voltado a essa questão. Assim, animais mesmo bem nutridos, livres 

de enfermidades e com infestação de parasitas controlados, poderão não ocorrer à 

expressão de todo seu potencial de produção, caso o ambiente não lhe oferecer conforto. 

Por conforto entende-se um local seco e limpo para repousar, sombreado e arejado, com 
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ponto de água de qualidade o mais próximo possível e de fácil acesso (SIGNORETTI, 

2010).  

Práticas de alteração do ambiente, como fornecimento de sombra e 

climatização das áreas de descanso e de alimentação têm grande impacto na redução dos 

efeitos negativos do estresse calórico sobre o desempenho de vacas leiteiras 

(CARVALHO, 2012). 

A produção do leite in natura em condições higiênico-sanitárias impróprias 

torna-se um obstáculo para as indústrias lácteas, pois há uma diminuição no rendimento 

na produção dos derivados lácteos comprometendo também a qualidade do produto 

final (FERREIRA et al.,2012). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

O estudo foi realizado em uma propriedade localizada no município de 

Francisco Sá, Minas Gerais. Foram realizadas cinco visitas técnicas na propriedade, 

sendo estas nos meses de setembro e dezembro/2017, janeiro, junho e agosto/2018.   

Na primeira visita foi apresentado o projeto de extensão, sua metodologia de 

trabalho e objetivos esperados. A fazenda faz parte do Programa de Apoio a 

Agricultores Familiares no Norte de Minas em Atividades de Produção, Higiene e 

Saúde Pública (PROAF) e o produtor foi informado de todas as atividades que seriam 

realizadas, conforme aprovado pelo Protocolo nº. 6 / 2015, COMISSÃO DE ÉTICA NO 

USO DE ANIMAIS da Universidade Federal de Minas Gerais (ANEXO 1). Aplicou-se 

um questionário e check-list (ANEXO 2) para levantamento de dados da propriedade, 

abordando assuntos ligados a alimentação, manejo sanitário e reprodutivo do rebanho, 

manejo e higiene de ordenha e os cuidados na armazenagem do leite, além de quais as 

práticas que estavam sendo adotadas no sistema de produção. 

O levantamento dos dados por meio dos questionários foi utilizado para 

diagnosticar a situação atual e implantar as BPA dentro de sistema de produção, 

auxiliando o produtor nos pontos críticos dentro da propriedade, para obtenção de leite 

de melhor qualidade e com maior valorização. De acordo com os dados obtidos 

inicialmente, realizou-se as seguintes atividades: 

 Escrituração zootécnica envolvendo: área da propriedade, instalações, condições 

de lavouras, pastagens; 
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 Número de total de bovinos; 

 Produção leiteira diária/mensal; 

 Coleta dos dados referentes a Caneca Telada, Califórnia Mastite Teste; 

 Coleta de dados referentes aos dias em lactação (DEL) das vacas; 

 Em duas visitas teve coleta de leite das vacas que apresentaram 3 cruzes no 

CMT e animais que o produtor indicou com problemas recorrentes de mastite, 

sendo que na primeira foram coletadas 39 amostras e na segunda 38 amostras 

para o teste de antibiograma; 

 As análises foram feitas no laboratório de Sanidade Animal do Centro de 

Pesquisa em Ciências Agrárias (CPCA) da UFMG campus Montes Claros e com 

os resultados foi possível fazer as recomendações do tratamento adequado; 

 Avaliação escore de condição corporal (ECC); 

 Discutir e planejar em conjunto com o produtor um plano de trabalho na 

propriedade, estabelecendo prioridades de ações a curto, médio e longo prazo; 

 Avaliar os resultados observados e propor ações corretivas caso necessário; 

 Indicação de trocas de base dos medicamentos usados para controle de mastite; 

 Elaborar relatórios de cada visita e apresentar ao produtor. 

 

4. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

A propriedade possui 350 hectares onde 40 desses são de área de lavoura 

irrigados para produção de alimento para as vacas em lactação. No período havia em 

média 160 vacas mestiças (Holandês com Gir) em lactação com média de produção de 

25 litros/vaca/dia. Além da grande produção de leite, a propriedade se destaca na região 

pela venda de animas de alta genética, para obter a genética atual do rebanho a fazenda 

passou por anos de seleção. Atualmente a fazenda possui animas de 4 graus sanguíneos: 

¾ Holandês, ½ Holandês, 5/8 Holandês e 7/8 Holandês, sendo que a maior parte do 

rebanho é composto por vacas 3/4. Além da venda de genética, possui vários animais 

em parceria com outros produtores, com isso o rebanho está sempre passando por 

renovação.  

Na Tabela 1 estão apresentados os dados da propriedade em relação a 

qualidade do leite, considerando o início do trabalho e dados atuais. 
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Tabela 1 – Melhoria da qualidade do leite com a implantação da BPA. 

Índices Primeira visita Ultima visita 

CCS (cel/ml) 450.000 250.000 

CMT (%) 24,7 19,79 

CT (%) 4,92 0,52 

Fonte: Do autor, 2018. 

 

 Contagem de Células Somáticas dentro da normalidade está relacionada ao 

cuidado sanitário das glândulas mamárias de vacas leiteiras e correta manipulação dos 

utensílios de ordenha (BRASIL et al., 2012).   

Na propriedade a contagem de Célula Somática antes da implantação do 

BPA, encontrava-se em 450.000cel/ml fora do padrão recomendado pela Instrução 

Normativa (IN) N°62 vigente e pelo laticínio que recolhe o leite da propriedade que 

preconizam que esteja em 400.000cel/ml, para que o produtor passe a receber 

bonificação. Valores como estes podem indicar que possivelmente os animais 

apresentavam mastite subclínica, essa forma de contaminação é a mais frequente dentro 

dos rebanhos leiteiros, segundo Santos e Fonseca (2007).  

A mastite subclínica é a forma que não manifesta nenhuma alteração clínica 

visível exceto, a redução da produção de leite, que na maioria das vezes passa 

despercebida, fazendo com que o produtor muitas vezes não note a gravidade do 

problema em seu rebanho, devido a isso as mastites são de longa duração e causam 

enormes prejuízos, principalmente pelo leite, que deixa de ser produzido (NETA et al., 

2018). 

Para que houvesse uma redução dos índices de CCS, durante o período de 

trabalho o grupo atuou principalmente no manejo de ordenha focando na realização de 

todas as práticas de maneira correta, conforme descrito por Durr (2010) e Neta et al., 

(2018) que demonstram que a desinfecção dos tetos antes da ordenha reduz a 

quantidade de bactérias que está na pele do animal, auxiliando na redução dos casos de 

mastite. Após a desinfecção secar completamente os tetos, usando papel toalha 

descartável. Após o término da ordenha, é muito importante fazer a desinfecção dos 

tetos, para inativar as bactérias que possam ter sido transmitidas por equipamentos, pelo 

ordenhador ou por outras vacas (NETA et al., 2018). 
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 Com os resultados obtidos foram feitas as seguintes recomendações: 

 Para as vacas com DEL elevado foi recomendado a secagem, Gonçalves et al., 

(1999) cita que a secagem das vacas é importante porque proporciona tempo 

suficiente para regeneração dos tecidos secretores do leite; proporciona boas 

condições corporais e sanitárias da vaca, facilitando o parto; aumenta a produção 

de colostro, essencial para a sobrevivência da cria recém-nascida; aumenta a 

produção de leite; aumenta a resistência à mamite; facilita o aparecimento do cio 

pós-parto, em virtude das melhores condições corporais da vaca.  

 Implantou-se manejo da ordenha com higienização dos tetos de maneira 

adequada; separação e tratamento de vacas com mastite clínica; evitar que 

ocorra a sobre-ordenha; diluição do pré e pós dipping de acordo com as 

recomendações do fabricante, a utilização do pré e pós dipping correto é 

importante porque ajuda a prevenir novos casos de mastite ambiental 

(MILKPOINT, 2011);  

 Realização de quarentena das vacas provenientes de outros rebanhos; 

 Dados obtidos na escrituração zootécnica e durante o trabalho permitiram 

identificar vacas com mastite crônica e recomendou-se o descarte das mesmas.  

Com a realização dessas práticas os índices na propriedade reduziram para 

250.000cel/ml, obedecendo as exigências da normativa e do laticínio em que a 

propriedade fornece o leite, ficando o produtor apto a receber bonificações. Com a 

implantação de boas práticas no manejo de ordenha houve um impacto positivo na 

qualidade do leite que era produzido na propriedade, reduzindo os índices de mastite e 

acarretando a menores índices de CCS (PORTO, et al., 2012). 

Foram realizados em média CMT e CT de 113 vacas, identificando as 

possíveis causas para o elevado índice de CCS como: sobre-ordenha , a solução do pré-

dipping e pós-dipping diluídas da maneira incorreta, de forma que os ordenhadores não 

estavam seguindo a recomendação do fabricante, a secagem dos tetos de maneira 

indevida, a presença de vacas com DEL (dias em lactação) elevado, entrada de animais 

de outras propriedades e vacas com mastite crônica. 

O índice de CMT encontrado na propriedade foi de 24,7% de tetos positivos 

na primeira visita conforme a tabela 1, indicando que estavam acima do recomendável 

pela literatura que é de 15%. Índices acima desse valor mostra que estão ocorrendo 

falhas no manejo (SANTOS; FONSECA, 2007). Com a atuação do grupo esse valor 
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reduziu para 19,79%, mesmo com essa redução os níveis ainda permaneceram acima do 

ideal, isso indica que as práticas devem continuar sendo aplicadas de maneira correta 

para que os índices possam reduzir cada vez mais. Uma possível causa que dificulta 

para a redução dessa porcentagem é entrada de animais provenientes de outras 

propriedades que não realizam as BPA corretamente, visto que práticas adotadas para 

redução de CCS também tem efeito sobre CMT. 

A mastite clinica foi observada em 4,92% dos tetos avaliados, estima-se que 

a perda na produção de animais que apresentam esse tipo de enfermidade pode variar de 

10 a 30% da produção leiteira por lactação (SANTOS; FONSECA, 2007). Com 

aplicação do manejo correto, descarte das vacas com mastite crônica e utilização dos 

antibióticos específicos para os patógenos presentes no sistema, foi possível observar a 

redução do índice de mastite clínica para 0,52%. 

A escolha do antibiótico ou quimioterápico mais adequado é um aspecto 

importante para o sucesso do tratamento da mastite, pois esse é um componente 

essencial do programa de controle. A definição da droga a ser usada, assim como o 

esquema de tratamento dos casos de mastite é uma decisão que muitas vezes deve ser 

tomada de forma imediata, uma vez que o tratamento precoce, principalmente dos casos 

clínicos, aumenta muito a possibilidade de cura (SANTOS, 2006).  

O antibiograma é um teste que oferece como resultado padrões de 

resistência ou susceptibilidade de uma bactéria específica a vários antimicrobianos 

(antibióticos ou quimioterápicos). Os resultados das análises são interpretados e usados 

para tomar decisões sobre tratamento (BRITO et al., 2005). Os resultados observados 

nas análises de cultura e antibiograma estão apresentados nos gráficos 1 e 2. 
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Gráfico 1 – Análises de cultura e antibiograma da primeira visita 

 

Fonte: Do autor, 2018 

 

Gráfico 2 – Análises de cultura e antibiograma da segunda visita 

 

Fonte: Do autor, 2018. 

 

Foi realizada a avaliação de escore de condição corporal (ECC) na escala de 

1 a 5 por EDMONSON et al. (1989 citados por SANTOS e VASCONCELOS, 

2007) obtendo resultado do escore médio de 3 das vacas observadas, indicando que o 

manejo alimentar da fazenda está sendo feito corretamente no estágio de lactação que 

elas se encontravam. 

O ECC é uma medida visual e tátil subjetivamente aceita 

internacionalmente da condição corporal e as mudanças temporais, são usadas para 

monitorar o estado nutricional de vacas de alta produção durante seu ciclo produtivo 

(BERRY et al., 2007).  Vacas com baixo ECC no parto, ou que sofrem perda excessiva 

de ECC no pós-parto, têm menos probabilidade de ovular, têm taxa de submissão 

reduzida à inseminação artificial, taxa de concepção ao primeiro atendimento e também 
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têm uma maior probabilidade para perda de gestação e aumento do parto até o intervalo 

de concepção (BERRY et al., 2007; ROCHE et al., 2009). Fertilidade em vacas que 

estão mais condicionadas ao parto (ECC≥3.5; escala de 5 pontos) também é 

comprometida, pois elas reduzem o consumo antes do parto, demoram mais para 

aumentar o consumo pós-parto, tendem a ter maior mobilização de gordura e, portanto 

um balanço energético negativo (BEN) mais grave no pós-parto imediato do que as 

vacas com ECC ótima ao parto (ROCHE et al., 2009). 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que os objetivos propostos foram alcançados. Esse trabalho 

permitiu integração dos conhecimentos teóricos com os práticos, bem como a formação 

de senso crítico para recomendações de práticas factíveis e adequadas às condições 

produtivas da propriedade. Os relatórios eram apresentados e discutidos com o produtor, 

permitindo que os acadêmicos argumentassem sobre as propostas assim como 

respeitassem o ponto de vista do produtor.  

As práticas propostas na rotina de ordenha, manejo e alimentação dos 

animais contribuíram significativamente para a melhoria da qualidade do leite em 

quaisquer das condições de tecnificação estudadas. Práticas simples, como o CT, CMT, 

lavagem dos utensílios de ordenha (latões, baldes, teteiras), pré e pós-dipping e 

eliminação da água residual dos utensílios de ordenha contribuíram para uma produção 

de qualidade eficaz. 

Conclui-se que a implantação da BPA pode contribuir para produção de 

leite de maior qualidade, entretanto com a falta de informações e treinamento, essas 

práticas não são muito utilizadas. 
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ANEXO 1 – Protocolo nº. 6 / 2015, aprovado pela COMISSÃO DE ÉTICA 

NO USO DE ANIMAIS da Universidade Federal de Minas Gerais 
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ANEXO 2 – Questionário 
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